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“Deus não quer que o seu povo abandone o mundo. Ao 
contrário, deseja que exerçam influência para melhorá-lo.”. 

(BEAUMONT, 2012, p. 75). 
 
 



 
 

RESUMO 

 

O presente texto aborda o tema sobre o exílio babilônico sofrido pelo povo de Judá 
logo após a ruptura e queda do Reino do Norte. Tem como objetivo analisar as 
influências e consequências sofridas na religião e entender como ela conseguiu 
sobreviver imersa em outra cultura e em meio a outras religiões, resultando numa 
das maiores religiões mundiais, da qual se originaram ainda outras duas. Esse 
estudo justifica-se por conta do momento histórico abordado apresentar muitos 
dados teológicos, e entende-los faz-se necessário para quem deseja se aprofundar 
na história de Israel ou no estudo do Antigo Testamento. 
 
 

Palavras-chave: Religião. Deus. Aliança. Castigo. Reforma.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

No presente trabalho pretende-se abordar o exílio babilônico sofrido pelo povo 

de Judá e as suas influências e consequências, tanto positivas quanto negativas, 

sobre alguns elementos de sua religião, que após o exílio recebeu o nome de 

Judaísmo. Trata-se de um tema que tem muita importância histórica a nível 

sociocultural e religioso para o povo judeu, fato este que trouxe muitas 

consequências e foi um divisor de águas na cultura judaica.   

A elaboração da pesquisa se deve ao fato do momento histórico aqui 

estudado, no caso o exílio babilônico, ter produzido importantes subsídios e 

fundamentações teológicas, as quais são utilizadas até os dias de hoje tanto nos 

meios acadêmicos quanto nas comunidades de fé. 

Almeja-se aprofundar a pesquisa para encontrar detalhes que foram decisivos 

para transformações mais significativas e esclarecer quais foram essas 

transformações, bem como se é possível observar algumas delas nos dias atuais. 

Espera-se dessa forma alcançar resultados satisfatórios que possam contribuir em 

futuros estudos do contexto histórico aqui abordado. 

A trajetória a ser desenvolvida está subdividida em três tópicos, será iniciada 

pela abordagem à religião dos israelitas no período pré-exílio babilônico e em datas 

próximas a fim de verificar suas nuances mais importantes; no segundo tópico será 

apresentado o exílio babilônico propriamente dito, ou seja, o que foi o exílio 

babilônico numa abordagem mais histórica; e, por fim, uma abordagem detalhada de 

como se comportou a prática da religião israelita no exílio e o que isso trouxe de 

benefícios e prejuízos na liturgia e dogmas da fé judaica. 

Durante a metodologia serão apresentados conceitos e contribuições de 

autores escolhidos para auxiliar na fundamentação teórica do presente artigo, que 

será encerrado posteriormente com as considerações finais. 
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2 A RELIGIÃO ISRAELITA  

 

2.1 A RELIGIÃO ISRAELITA PRÉ-EXÍLIO 

 

Em toda história do Antigo Testamento, a religião e a adoração à Deus foi um 

alicerce do povo israelita. Havia um concerto de Deus com toda uma nação 

escolhida por Ele, e esse concerto exigia que o povo devesse manter Deus no 

centro de sua vida e adoração.  

 

No monte Sinai, Deus celebrou uma aliança, não com indivíduos 
(como no caso de Abraão), mas com uma nação, constituindo-os 
“reino de sacerdotes e nação santa” (Êxodo 19.6). Deus prometeu 
abençoá-los e protegê-los, e o povo, por sua vez, prometeu servi-lo e 
obedecê-lo. (BEAUMONT, 2012, p. 29). 

 

A religião fazia parte do cotidiano e moldava a maneira de viver do povo 

escolhido por Deus. Apesar da cultura oral, predominante até o período do exílio 

babilônico, os israelitas haviam recebido diretamente de Deus por meio de Moisés 

os Dez Mandamentos, os quais evoluíram, por assim dizer, para os livros principais 

de leis e regulamentos, a saber os livros de Êxodo, Levítico e Deuteronômio, cujo 

conjunto forma a torá.  

 

Em seguida, Deus entregou suas leis, cuja essência está resumida 
nos “dez mandamentos” [...] para que o povo vivesse por meio delas. 
Posteriormente, esses mandamentos foram desmembrados e 
complementados por outras leis envolvendo todos os aspectos da 
vida: religião, sociedade, dieta alimentar, economia e moral, [...] um 
guia prático de como viver da melhor maneira possível. 
(BEAUMONT, 2012, p. 29). 

 

Teologicamente, no livro do Êxodo Deus revela seu nome, sua lei e como 

deve ser adorado, determinando a construção do Tabernáculo, um templo móvel 

muito útil na peregrinação do deserto, bem como seus utensílios e mobílias, e 

também as vestes e ornamentos dos sacerdotes e do sumo sacerdote:  

 

 Moisés falou-lhes do cuidado que Deus continuava a ter para com 
eles e informou-os que Ele havia ordenado no que se refere à 
maneira como deviam agir para viver em perfeita felicidade, que 
construíssem um tabernáculo, ao qual Ele desceria algumas vezes. 
Eles deveriam levá-lo consigo, a fim de não serem mais obrigados a 
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consultar a Deus no monte Sinai, porque quando Ele estivesse no 
Tabernáculo receberia ali os votos do povo e ali lhes escutaria as 
orações. (JOSEFO, 2016, p. 167). 

 

Já o livro de Levítico, cujo tema principal era a santidade, registra os 

regulamentos dos cultos a serem realizados no Tabernáculo, incluindo uma série de 

leis religiosas para o povo, como instrução sobre a purificação cerimonial, leis 

morais, dias sagrados, o ano sabático e o Ano do Jubileu.  

 

 Depois de estabelecido como povo particular de Deus, Israel agora 
precisava aprender o que isso significava na prática. Para tanto, 
Êxodo, Levítico e Deuteronômio se lançam a explicar de que maneira 
o povo viveria em santidade e, desse modo, seria diferente de todos 
os outros povos. Embora tratem de aspectos práticos do cotidiano, 
esses livros se concentram especificamente em como ajudar o povo 
a manter e a desenvolver um relacionamento com Deus, e em como 
operar as duas dádivas que Deus lhes entregou para auxiliar nessa 
tarefa: o tabernáculo e os sacrifícios. (BEAUMONT, 2012, p. 30). 

 

Após o povo ter se estabelecido na Terra Prometida, o tabernáculo móvel deu 

lugar a um templo fixo. Desejado por Davi e construído por Salomão, o Templo, 

centro da adoração israelita, recebeu influência externa como afirma Beaumont: 

 

 Uma das primeiras tarefas de Salomão foi erguer o templo que seu 
pai Davi desejou construir. A obra levou sete anos para ser concluída 
[...] e seguiu o padrão dos templos dos cananeus, provavelmente por 
causa dos artesãos fenícios empregados por Salomão. (BEAUMONT, 
2012, p. 49). 

 

Para observar as leis e liturgias da religião, o povo contava com os sacerdotes 

e profetas, esses últimos, conforme Merril (2013, p. 403), “[...] faziam mais do que 

desvendar os mistérios [...] e tratavam de questões referentes à moralidade, justiça e 

ao reino de Deus.”. Importante salientar que os livros de alguns profetas trazem 

subsídios históricos de suas épocas importantes, como afirma Schultz (2008, p. 6): 

“[...] as declarações dos profetas contribuem em grande medida com a compreensão 

da história de Israel.”. De acordo com Mesquita (1976, p. 25) “O profeta não era um 

funcionário público, com uma tarefa burocrática a realizar. Era um "funcionário" de 

Deus, com missão que nem sempre entendia bem.”.  
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A atuação dos profetas na época que antecedeu o exílio foi muito importante, 

o povo já há algum tempo vinha se desviando do concerto que tinham com Deus, e 

profetas como Jeremias, Sofonias e Naum profetizaram denunciando esses desvios. 

  

Durante o reinado de Josias [...] o poder da Assíria já dava sinais de 
desintegração, fato que trazia esperança a Judá. Entretanto, 
Jeremias sabia que [...] ainda havia um profundo desinteresse do 
povo para com Deus. [...] o povo de Judá continuava se apoiando em 
rituais religiosos externos. (BEAUMONT, 2012, p. 65). 

 

A soma de fatores que resultou na queda de Judá é numerosa, mas 

teologicamente falando, era principalmente fruto principalmente do sincretismo 

religioso, desobediência e idolatria: 

 

 São fatos de natureza profundamente teológicas [...] Os historiadores 
e os profetas deixam bastante claro que Israel e Judá semearam 
vento, e por isso colheram tempestade. Afastaram-se dos 
compromissos estabelecidos com a lei, passando a sofrer as 
maldições que ali estão registradas. (MERRIL, 2013, p. 414). 

 

Os demais fatores eram de natureza moral. Havia muita corrupção, 

desigualdade social, indiferença, egoísmo, entre outros que os conduziram a uma 

sociedade altamente decadente: 

 

 Houve tirania e inaptidão no governo dessas nações, 
irresponsabilidade na política fiscal, falta de sabedoria nas relações 
internacionais e nas alianças várias vezes estabelecidas, lutas de 
classes, crimes, violência e uma série de outras enfermidades que 
adoeceram Israel e Judá em todos os seus segmentos. (MERRIL, 
2013, p. 414). 

 

Nas sucessões ao trono da dinastia Davidica em Judá, houve dois reis que 

promoveram importantes reformas religiosas. Um deles foi Ezequias, que ascendeu 

ao trono em 715 a.C., logo após a recente queda do Reino do Norte. Ezequias se 

apressou a combater o sincretismo e “[...] expurgou o paganismo de Judá, 

restabeleceu o templo e o culto”, conforme simplifica Beaumont (2012, p. 62). Sobre 

esse piedoso rei, Harrison (2010) explica com maiores detalhes que: 

 

Era um homem profundamente religioso que, no início de seu 
reinado, foi guiado pelo profeta Miquéias para empreender um 
programa de reforma religiosa destinado a reverter as políticas 
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religiosas de seu pai e a erradicar a influência nociva do culto a Baal 
no reino do sul. Assim, destruiu todos os altos onde as cerimônias 
religiosas pagãs tinham ocorrido, e fez desaparecer todos os objetos 
de culto que poderiam ter qualquer significado pagão. (HARRISON, 
2010, p. 239). 

 

O outro rei foi Josias, que ascendeu ao trono em 640 a.C. com apenas oito 

anos de idade. Josias também iniciou cedo uma renovação, começando por uma 

reforma religiosa, combateu o sincretismo e posteriormente deu maior importância a 

reforma do Templo, onde foi encontrado o Livro da Lei pelo sumo sacerdote Hilquias 

que o apresentou ao rei. Durante a leitura do livro, “Josias se assustou com o quanto 

Judá havia se desviado de Deus, a ponto de perderem parte das Escrituras e nem 

mesmo darem por falta!”, Beaumont (2012, p. 64). A partir dessa constatação, Josias 

proclama uma nova reforma religiosa, porém de natureza mais profunda que a 

primeira. Sobre as reformas de Josias, Harrison (2010) detalha que: 

 

[...]começou um programa de reforma religiosa no qual os santuários 
cananeus foram destruídos e a adoração a Jeová foi restaurada. [...] 
voltou a sua atenção para os reparos que precisavam ser feitos na 
estrutura do Templo [...]. Durante o curso das renovações, uma cópia 
da antiga lei foi descoberta [...] e foi levada ao rei. Ao ouvir o 
conteúdo lido em voz alta, Josias foi tomado de remorso por causa 
do modo pelo qual os preceitos divinos haviam sido ignorados nos 
dias passados. Após receber um oráculo favorável de Deus, ele 
instituiu uma outra reforma religiosa, esta de caráter extenso, 
apoiado pelos sacerdotes, profetas e oficiais do governo, baseada no 
recém-descoberto Livro da Lei. (HARRISON, 2010, p. 248). 

 

Mas apesar dessas importantes reformas religiosas, o povo voltou a pecar e o 

Juízo de Deus alcançou Judá, conforme descreve Schultz: 

 

 No verão do ano 586, os babilônicos entraram na cidade de 
Jerusalém através de uma brecha aberta em suas muralhas. 
Zedequias tentou fugir mas foi capturado e levado a Ribla. Após a 
execução de seus filhos, Zedequias, o último rei de Judá, foi cegado 
e carregado com correntes para levá-lo à Babilônia. O grande templo 
salomônico, que tinha sido o orgulho e a glória de Israel por quase 
quatro séculos, foi reduzido a cinzas, e a cidade de Jerusalém ficou 
num montão de ruínas. (SHULTZ, 2008, p. 163). 

 

A aparente prosperidade de Judá foi vilipendiada, a ida de Deus, até então 

tida como improvável mesmo após o testemunho da queda do Reino do Norte, bateu 
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à porta e o Reino de Judá finalmente sucumbiu perante a Babilônia, dando início 

assim ao Exílio Babilônico. 

 

 

2.2 A RELIGIÃO DURANTE O EXÍLIO 

 

O povo foi subjugado e a sua elite, líderes políticos, líderes militares e 

trabalhadores qualificados, foram levados ao exílio. Questionamentos a respeito da 

fidelidade de Deus começaram a surgir, não sem motivo, afinal Jerusalém e o templo 

foram reduzidos a ruínas e eles estavam exilados de sua pátria. Para alguns judeus, 

Deus os havia abandonado ou teria incapacidade para proteger o seu povo, para os 

mais esclarecidos era difícil aceitar que Deus punisse o seu povo daquela maneira. 

É a partir de então que a religiosidade passa a receber uma nova atenção do 

povo exilado. Harrison (2010, p. 266) afirma que “uma reorientação fundamental do 

pensamento e de perspectiva foi exigida pela mudança drástica do cativeiro na 

Babilônia.”. Tal reorientação será aprofundada mais adiante.  

Sobre o cotidiano dos cativos, há indicação de que os exilados gozaram de 

relativa autonomia na Babilônia segundo Harrison (2010, p. 269) “A carreira de 

Daniel ilustra até que ponto os babilônicos estavam preparados para estimular 

estrangeiros talentosos a servirem aos interesses do Novo Império.”. Merril também 

afirma que: 

 

A literatura bíblica contém indícios de a vida lá era agradável, e o 
povo ajustou-se rapidamente ao novo local. Estas conclusões são 
confirmadas por algumas placas de escrito cuneiforme que testificam 
acerca da vida dos judeus. Yehezhel Kaufmann argumenta que não 
há evidência de anti-semitismo entre os babilônicos e que, de fato, os 
judeus desfrutavam de bem-estar econômico e até mesmo assumiam 
altos postos políticos. (MERRIL, 2013, p. 499). 

 

Apesar de gozar de certas liberdades no cotidiano, os cativos tinham que 

conviver com algumas restrições religiosas, a exemplo da oferta de sacrifícios como 

relata Harrison (2010, p. 273): “As restrições impostas pelos captores babilônicos 

tornaram impossível que os judeus ofertassem sacrifícios como antigamente [...]”. 

Sem contar também que quaisquer práticas religiosas que fossem fazer o deveriam 

fazer sem ofender a cultura local. A comunhão com Deus haveria de mudar para 
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uma comunhão sem a exigência de um templo e para um “[...] tipo de adoração não-

sacrificial que antigos profetas desejavam há muito tempo.” Harrison (2010, p. 273). 

Os exilados então passaram a se reunir ao ar livre e nas casas, visando a 

leitura da lei, orações e confissões de pecados, bem como passaram a guardar o 

sábado como o dia semanal de adoração. Segundo Harrison (2010, p. 273), “Esse 

se tornou o padrão básico para o tipo de adoração que se realizaria nas sinagogas 

do período posterior ao exílio”. A religião dos israelitas partiu para uma nova 

estruturação, não mais dependente do templo e de rituais sagrados, Jerusalém e o 

templo deveriam ficar no simbolismo e a observância à lei deveria ser aprimorada e 

individual.  

 

Embora a destruição do templo fosse um duro golpe, o povo de Deus 
aos poucos começou a perceber que sua fé não dependia de um 
local ou edifício específico, passando então a se concentrar nas 
práticas que poderiam ser realizadas em qualquer lugar. A 
circuncisão, por exemplo, ganhou nova importância, e uma série de 
outras mudanças começou a surgir: – O local especial (Jerusalém) 
cedeu lugar a um dia especial (sábado), com foco renovado em sua 
observância. – O templo cedeu lugar à sinagoga, com foco na oração 
e na leitura da lei. – Os sacerdotes deram lugar aos escribas 
(copistas da lei) e aos rabinos (mestres da ei), que se tornaram 
figuras fundamentais no desenvolvimento do judaísmo. (BEAUMONT, 
2012, p. 68). 

 

Sobre as sinagogas, lugar onde os judeus se reuniam e que no novo conceito 

substituía o Templo, Beaumont explana o seguinte: 

 

[...] poderiam congregar em qualquer lugar. Essa percepção deu 
origem à “sinagoga” (termo grego que significa “assembleia” ou 
“ajuntamento”), local onde se dirigiam para orar e ler as Escrituras. A 
sinagoga, talvez mais do que qualquer outra instituição, contribuiu 
para moldar o judaísmo em seu formato atual, e ainda permanece o 
centro da vida social e religiosa dos judeus até os dias de hoje. 
(BEAUMONT, 2012, p. 69). 

 

Os questionamentos surgidos no começo do exílio deram lugar a uma maior 

devoção, pois o povo se conscientizou a respeito do pecado e do juízo divino que os 

havia conduzido ao cativeiro, o que ensejou “[...] um profundo sentimento de 

arrependimento e remorso [...] e se expressou em um sério desejo de perdão.” 

Harrison (2010, p. 274). Nessa nova perspectiva, os exilados foram auxiliados por 

sacerdotes do Templo, também cativos, que segundo Harrison (2010, p. 273) “[...] 
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dedicaram uma considerável energia para interpretar a lei e impor suas exigências.”. 

Essa devoção alcançou uma notoriedade antes nunca vista: 

 

Uma ênfase nas antigas leis mosaicas de pureza conduziu as 
devoções dos exilados a direções novas e incomuns, e a vários 
exercícios característicos de piedade tais como atos formais de 
purificação e de rejeição a certos tipos de alimentos, que entraram 
em vigor. (HARRISON, 2010, p. 274). 

 

Com o passar dos anos a renovação espiritual baseada num novo concerto já 

estava mais fortalecida, assim como a esperança do fim do cativeiro. Segundo 

Harrison (2010, p. 275) “A expectativa de libertação coincidiu com desenvolvimento 

políticos significativos no império babilônico com a ascensão ao poder dos medos e 

dos persas na Mesopotâmia.”.  

O cativeiro estava chegando ao fim, de uma maneira geral o povo judeu 

sonhava em retornar à Jerusalém, mas a realidade era tentadora demais para 

muitos deles, muitos dos quais faziam parte da geração que havia nascido na 

Babilônia e entendiam que era conveniente que ali permanecessem, pois ali haviam 

prosperado materialmente e havia uma boa perspectiva de futuro, enquanto que, 

Jerusalém estava em ruínas e o seu futuro sob o olhar humano era incerto. 

 

 

2.3 AS INFLUÊNCIAS SOFRIDAS E SUAS CONSEQUÊNCIAS 

 

Após o Império Persa conquistar a Babilônia, o imperador Ciro promulga um 

decreto autorizando os povos cativos a retornarem aos seus locais de origem, entre 

eles o povo judeu. O fato de alguns judeus, agora com um novo conceito de religião 

e devoção, terem ficado na Babilônia ou terem se mudado para outras nações, 

colaborou para o crescimento do Judaísmo, uma importante consequência do exílio:  

 

Os estudiosos estimam que somente 50.000 judeus retornaram do 
exílio [...]. Muitos permaneceram onde estavam ou se mudaram para 
outras partes da Pérsia. Essa dispersão (conhecida como “diáspora”) 
contribuiu para a rápida expansão do Judaísmo. (BEAUMONT, 2012, 
p. 74). 

 

 Os primeiros cativos começaram a retornar para Judá por volta de 536 a.C. e  

logo uma das primeiras preocupações  era restaurar a adoração em Jerusalém, o 
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povo uniu forças para restaurar o templo e “[...] algumas das antigas cerimônias para 

devoção pública foram restabelecidas.”, Harrison (2010, p. 283).  

Um problema que os judeus tiveram de lidar antes da conclusão da 

restauração do templo, segundo Merril (2013), foi com os samaritanos, povos do 

norte transplantados misturados com israelitas que não foram deportados. Os 

samaritanos, dada à junção cultural, possuíam um culto sincretista, e ao tomar 

conhecimento do retorno dos judeus procuraram unir-se a eles, no entanto, os 

judeus tomados pela devoção religiosa que obtiveram no exílio, bem como a ciência 

do que os havia encaminhado para lá, recusaram a união. Trata-se aqui de outra 

consequência, o senso de exclusividade do povo judeu. 

As hostilidades com os samaritanos duraram cerca de dezesseis anos, nos 

quais os samaritanos procuraram impedir os progressos em Jerusalém, 

principalmente com relação à restauração do templo e dos muros. No entanto, como 

Harrison (2010, p. 284) afirma, “[...] os reis persas estavam interessados no bem-

estar religioso e social de seus súditos”, sendo assim, as interferências foram 

solucionadas e como consequência o Judaísmo foi tomando forma e crescimento. 

A comunidade em Judá seguia avançando na restauração, porém, Harrison 

(2010) explana que os judeus embora tivessem terminado o templo, o mesmo não 

acontecia com os muros, o que deixava Jerusalém à mercê de seus inimigos e seus 

habitantes relegados a uma vida precária. Para piorar a situação, Merril (2013, p. 

540) afirma que desde a conclusão do Templo “[...] entrou em Judá um tempo de 

decadência moral e espiritual [...] na jovem comunidade.”. Foi então que os judeus 

que ainda estavam no império persa exerceram influência no governo para que 

auxiliasse no bem-estar religioso dos judeus, conforme afirma Harrison (2010).  

O auxílio persa veio na forma da designação de Esdras, membro da família 

sacerdotal que recebeu permissão para retornar à Jerusalém e aplicar a lei judaica, 

para tanto, “[...] levou consigo um decreto real que ordenava aos judeus que 

obedecessem as suas orientações relativas à regulamentação da vida religiosa na 

Judéia.”, Harrison (2010, p. 286). Essa intervenção ficou conhecida como a Reforma 

de Esdras, que combateu principalmente o casamento entre judeus e outros povos. 

Merril (2013) afirma que a angústia de Esdras era tamanha por conta dos pecados 

do povo mesmo depois da experiência do exílio, e como resposta a essa angústia, o 

povo se arrependeu, reafirmou a aliança com Deus e desfizeram os casamentos 
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mistos. Harrison (2010) afirma que a angústia de Esdras com os casamentos mistos 

era que tais atos possibilitavam a volta das práticas de idolatria.  

Outro reformador foi Neemias, que também estando na Pérsia, tomou 

conhecimento das privações do povo e intercedeu junto ao governo, tendo sido 

designado para deslocar à Jerusalém na condição de governador. Segundo Harrison 

(2010), Neemias se deparou com grandes problemas: 

 

Por alguns anos os judeus repatriados haviam experimentado 
grandes dificuldades, e a economia da comunidade estava em 
estado precário. Os habitantes mais ricos estavam despojando os 
mais pobres de suas propriedades, enquanto negociantes 
inescrupulosos tiravam proveito das condições econômicas incertas. 
Casamentos mistos [...] eram predominantes, e o ressurgimento da 
idolatria dos cananeus, presente em toda parte, era uma ameaça à 
vida espiritual dos devotados judeus. (HARRISON, 2010, p. 287). 

 

Harrison (2010) afirma que Neemias despertou a vontade do povo no objetivo 

de reconstruir os muros, organizando de tal maneira que obteve sucesso em 

levantar os muros em 52 dias, mesmo com interferências externas contrárias, fato 

que, somado ao controle da especulação de alimentos e regulação da taxa de juros, 

levantou o moral e despertou no povo o sentimento de patriotismo. 

Ao concluir os muros, Merril (2013) afirma que Neemias deu início à reforma 

da vida e administração pública, bem como uma intensa reforma espiritual. Neemias 

se ateve à administração do Templo, designando porteiros, cantores e demais 

servidores, ajuntou o povo para celebrar as festividades para assumir um maior 

compromisso com a lei. Merril (2013) explana que Neemias teve de se ausentar para 

Susã por um tempo, e ao retornar encontrou muito problemas em Judá, tais a 

negligência para com os levitas, a não observância do sábado e os casamentos 

mistos. Neemias estabeleceu um sistema para sustento dos levitas, reforçou as 

determinações de Moisés a respeito dos estrangeiros, determinou a observância do 

sábado por todos habitantes e repreendeu os envolvidos nos casamentos mistos.  

Harrison (2010) reforça o entendimento e cita as promulgações anteriores à 

ausência de Neemias como as bases religiosas do Judaísmo: 

 

Após um período de oração e jejum, [...] o povo fez um concerto no 
qual prometia renunciar ao casamento com os povos não-judeus, e 
observar as obrigações da Lei na vida pública. Além disso, 
prometeram guardar o sábado consistentemente como o dia 
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sagrado, reintroduzir o ano sabático com a remissão dos débitos [...], 
e reativar o princípio da entrega do dízimo. (HARRISON, 2010, p. 
290-291). 

 

As reformas levadas a cabo por Esdras e Neemias resultaram nas bases do 

Judaísmo tradicional segundo Harrison (2010), o autor também relata que: 

 

A característica mais simbólica de todo o Judaísmo era, 
provavelmente, o Templo em Jerusalém. Nos tempos pré-exílicos o 
Templo tinha funcionado, em parte, como uma capela real, mas 
depois do retorno à Judéia tornou-se o centro da vida religiosa 
nacional. (HARRISON, 2010, p. 306-307).  

 

Após o exílio, a literatura ganhou uma maior importância, surgiram os 

escribas, um grupo “[...] que foram influentes no desenvolvimento da lei judaica 

tradicional. [...] necessários para expor os dogmas da lei ao povo [...]”, Harrison 

(2010, p. 300): 

 

Os judeus desenvolveram regras estritas com o propósito de garantir 
exatidão absoluta no processo de cópia. Caso um escriba cometesse 
um erro, seria necessário destruir toda a folha de pergaminho; caso 
cometesse três erros, todo o manuscrito seria destruído e o trabalho 
deveria recomeçar do princípio – sem dúvida um grande incentivo 
para que a cópia saísse exatamente igual. (BEAUMONT, 2012, p. 
69). 

 

Outra consequência, como já citado anteriormente, foi o surgimento das 

sinagogas, segundo Harrison (2010) era o local onde os escribas exerciam suas 

influências, o autor também relata que:  

 

A independência da adoração sacrificial do Templo havia sido forçada 
sobre os judeus durante o exílio, e a forma devocional do culto que 
Jeremias, Ezequiel e outros profetas tinham imaginado tornou-se o 

padrão estabelecido da atividade religiosa regular. HARRISON 
(2010, p. 302). 

 

A consequência mais negativa foi o anti-semitismo, sobre isso Harrison (2010) 

afirma que: 

 

Atitudes anti-semitas [...] são características dos julgamentos 
emocionais precipitados e consequentes reações da maioria 
irracional quando uma minoria expatriada atinge sucesso material por 
meio de trabalho árduo. HARRISON (2010, p. 295).  
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De fato, como relatado no presente artigo, os judeus gozaram de considerável 

liberdade econômica no exílio babilônico, onde muito judeus prosperaram chegando 

até mesmo a se recusarem a retornarem à Judá, semelhantemente, muitos judeus 

prosperaram na Pérsia, segundo Harrison (2010, p. 294) “[...] na vida política, 

administrativa e comercial do império. [...] Essas condições favoreceram o 

surgimento do anti-semitismo [...]”. Segundo Harrison (2010), exemplos de anti-

semitismo ocorreram no Egito por volta de 410 a.C. e na própria Pérsia, segundo 

relatado no livro de Ester. Ao longo da história tem-se muitos exemplos de anti-

semitismo que provocaram massacres contra o povo judeu, sendo que nos dias 

atuais alguns povos ainda alimentam esse sentimento contra a nação Israelita. 

 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Chegando ao final do presente trabalho, temos que as influências e 

consequências do exílio babilônico para o povo judeu foram realmente significativas. 

A diáspora após o fim do exílio, com o povo que permaneceu na Babilônia e 

os que se mudaram para outras nações, contribuiu para o crescimento mundial do 

Judaísmo. 

Também temos que a recusa em aceitar o apoio dos samaritanos, quando da 

volta do exílio, contribuiu para o senso de exclusividade do povo judeu. 

O apoio dos reis persas quando da restauração de Judá, contribuiu, 

principalmente com os envios de Esdras e Neemias que promulgaram as reformas 

que deram forma ao Judaísmo. 

Embora os judeus restaurassem o Templo, as sinagogas tomaram forma e se 

espalharam por todo lugar onde havia a prática do Judaísmo. 

Temos também os escribas, que muito contribuíram para restauração e 

manutenção da literatura de Israel, bem como para as observações da lei. 

E infelizmente, o anti-semitismo, que perseguiu e matou muitos judeus e  

perdura no sentimento de algumas nações até os dias de hoje. 

Enfim, o Judaísmo propriamente dito também é uma consequência, sendo 

uma das maiores religiões de onde derivou outras duas grandes religiões, o 

Cristianismo e o Islamismo. 
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